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RESUMO– Em vista da declaração de pandemia da COVID-19, em meados de março de 2020, surgiu a necessidade no âmbito educacional,da adaptação ao modo tecnológico, totalmente online e remoto. Por não haver garantia do atendimento de qualidade às demandas de ensino eformação dos futuros profissionais, o grupo PET Zootecnia UFRPE elaborou um questionário para avaliar o desempenho acadêmico dos graduandos, do Departamento de Zootecnia da UFRPE, no modelo adaptado proposto pela IES. Houveram 80 respostas, representa um pouco mais de 50%. As informações dessa pesquisa evidenciam que os alunos estão dispostos às atividades remotas, porém alertam para as dificuldades e inseguranças que esses métodos trazem à qualidade das disciplinas.
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ABSTRACT - In view of the COVID-19 pandemic declaration, in march 2020, the need arose in the educational field to adapt to the technological mode entirely online and remote. As there isn’tinsure of quality service to the demands of education and training of future professionals, the Zootechnics PET group prepared a questionnaire to assess the academic performance of undergraduate students, in the Department of Zootechnics at UFRPE,about the adapted model proposed by the HEI. There were 80 responses, represents a little more than 50%. The information in this research shows that students are willing to do remote activities, but they warn of the difficulties and insecurities that these methods bring to the quality of the subjects.
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INTRODUÇÃO
Em vista da declaração da Organização Mundial da Saúde(OMS) de pandemia da COVID-19, em meados de março de 2020, surgiu a necessidade no âmbito educacional, de nível básico ao superior, de caráter privado e público, em se adaptar ao modo tecnológico totalmente online e remoto, ao mesmo tempo em que precisa atender as demandas exigidas para cada categoria. Visto isto, a Universidade Federal Rural de Pernambuco implantou no segundo semestre de 2020, o Período Letivo Excepcional (PLE), com suas particularidades como a flexibilização do voluntariado docente, carga horária e dias letivos reduzidos, além de priorizar muitos momentos assíncronos, ao invés dos síncronos pelas diversas variáveis as quais a dependência da internet acarreta, especialmente ao se tratar da individualidade circunstancial dos atores envolvidos, professor-aluno (BROILO & NETO, 2021; GUSSO et al., 2020). Além disso, a mesma IES possibilitou um limitado auxílio digital para amortecer o problema de internet. Contudo, por mais que houvesse os esforços e consultas dos grupos de trabalho elaborados pelos afetados neste contextonão há garantia de que houve o atendimento de qualidade às demandas de ensino eformação dos futuros profissionaisque se forjam em competências ao alinhar referenciais teóricos às vivências práticas e terem capacidade de realizar projetos e mecanismos condizentes à realidade social e mercantil de sua determinada área (FILHO et al., 2020; GUNDIM et al., 2021; GUSSO et al., 2020). 

MATERIAL E MÉTODOS
A presente pesquisa foi realizada através do formulário online “Voz ao estudante Período Letivo Excepcional – PLE”, via plataforma Google Forms, para os graduandos do Departamento de Zootecnia da Universidade Federal Rural de Pernambuco, unidade Sede. Em 2020, no momento pré-pandemia, estavam matriculados no curso 216 alunos, no entanto referente ao primeiro PLE ofertado, apenas 158 encontravam-se matriculados e se obteve 80 respostas. O preenchimento do formulário pelos graduandos, com duração de 25 dias, onde o link foi compartilhado via plataformas WhatsApp e E-mail das turmas de discentes. Fez-se necessário que os alunos informassem o CPF, a fim de garantir confirmação de respostas únicas evitando ocorrências de preenchimentos duplos pela mesma pessoa.O questionário foi dividido em duas categorias, um referente ao “Período Letivo Excepcional” com 5 perguntas, e a outra sobre a “Situação Pessoal” com 9 perguntas aos graduandos. Posteriormente, as avaliações foram analisadas pelo PET Zootecnia a fim de chegar a conclusões referentes à situação dos graduandos neste momento de pandemia devido ao coronavírus.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na figura 1, dividida em “1a” e “1b”, foram apresentados os gráficos em formato obtidos a partir das respostas dos alunos acerca do seu desempenho durante o Período Letivo Excepcional. É possível notar que no gráfico da figura “1a” os alunos avaliaram o desempenho acadêmico durante o PLE, sendo 14,6% (12) dos alunos considerando seu desempenho como ótimo; 20,7% (17) avaliaram como bom; 34,1% (28) como regular; 19,5% (16) como ruim; e 11% (9) dos alunos avaliaram como péssimo. É notório que esses resultados não muito satisfatórios se dão por conta da situação adversa que se encontra na pandemia. Foi observado o questionamento sobre o formato das aulas durante o PLE, e 45,1% (37) dos alunos preferem aulas em formato híbrido (parcialmente remotas e presenciais); 25,6% (21) dos alunos desejamaulas totalmente remotas e com formato do PLE que foi adotado durante o ano de 2020/2021; 29,3% (29) dos alunos preferem as aulas totalmente presenciais alegando tomar todos os cuidados necessários para não ocorrer a transmissão da doença infectocontagiosa. 
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Figura 1a: Desempenho acadêmico durante o PLE. Gráficos obtidos a partir da resposta dos alunos no formulário. Fonte: elaborada pelos autores.
) (
Figura 1b: Dificuldade a ter acesso a internet. Gráficos obtidos a partir da resposta dos alunos no formulário. Fonte: elaborada pelos autores.
)	

					

Observa-se na figura “1b” a relação das respostas dos alunos sobre a dificuldade ao acesso à internet durante o PLE; 54,9% (45) dos discentes não tem nenhuma dificuldade a ter acesso a internet (conseguem assistir e participar das aulas remotas sem nenhuma dificuldade); 14,6% (12) dos alunos que avaliaram sentir dificuldade em participar das aulas por falta de internet; 30,5% (25) dos alunos avaliaram que fazendo algum esforço conseguem ter um bom acesso à internet para participar das aulas remotas. Os alunos que participaram do período letivo excepcional também avaliaram se o acesso à internet atrapalhava nos estudos, tendo em vista a sua oscilação. 39% (32) dos alunos afirmam que essa oscilação da internet atrapalha os seus estudos, já 61% (50) dos alunos não se sentem prejudicados, afirmam que a internet é estável e não atrapalha o desempenho. Apesar de toda dificuldade do acesso à internet dos estudantes brasileiros, os discentes de IES são os menos lesados com essa questão.  
Questionou-se também se o respondente apresentou necessidade de trabalhar na pandemia por motivos de perdas financeiras na família. Observa-se então que 54,9% (45) dos alunos, responderam que não precisaram trabalhar neste período; porém os outros 45,1% (37) necessitaram de emprego para conseguir auxiliar na renda familiar, apesar dosresultados favoráveis vale salientar que existe uma vulnerabilidade socioeconômica entre os discentes.Outro questionamento foi objetivou descobrir se com o cancelamento dos semestres presenciais os discentes estavam se deslocando para outras cidades e 24,4% (20) disseram que sim, enquanto cerca de 75,6% (62) dos alunos disseram que não precisaram se deslocar para outra cidade, dessa forma obtivemos resultados que mostram a inserção de alunos de outros municípios além da região metropolitana de Recife. Além disso, a indagação sobre a dificuldade dos alunos em escolher as disciplinas ofertadas no PLE para cursar, com isso foi visto que 56,10% (46) tiveram uma certa dificuldade para escolher tais disciplinas, contudo outras 43,9% (36) avaliaram que não sentiam dificuldades em escolher para cursá-las. Isso demonstra como os estudantes estão desmotivados com as aulas de forma remota, tendo em vista que muitos demonstraram de maneira negativa as escolhas de suas disciplinas do curso.Mesmo com todas essas perspectivas em relação ao ensino remoto, muitas são as dificuldades relatadas pelos estudantes. Durante os dois períodos letivos excepcionais disponibilizados pela universidade identificou-se algumas problemáticas apresentadas pelos alunos, isso vem acontecendo, pois, os discentes relatam pouca quantidade de disciplinas ofertadas, metodologia de ensino do docente e receio quanto as aulas práticas. Nas palavras de um respondente:

“Uma das principais dificuldades é não saber como será o desempenho do docente e a interação da turma, além de não saber sobre a didática de determinada disciplina totalmente online. Então o medo de passar por uma disciplina que não será aproveitada e nem aprendida totalmente faz com que haja grande dificuldade na escolha.”

Já os novatos descrevem o receio de se matricular e não saber se aquela disciplina teria um maior proveito na modalidade presencial. Na figura “2a” os alunos avaliaram os critérios de escolha das disciplinas ofertadas no PLE, onde 70,7% (58) dos discentes preferem disciplinas obrigatórias para serem cursadas, enquanto 29,3% (24) preferem as disciplinas optativas. Logo, assim como GUSSO (2020) afirmou, os planos institucionais de natureza presencial necessitarão não apenas de transposição, mas sim de reconstrução adaptativa. Como apresentado no gráfico “2b” as disciplinas que os alunos colocariam caso houvesse um novo PLE, identificou-se que cerca de 29,30% (24) preferiam cursar 4 disciplinas, 20,70% (17) dos alunos adicionariam apenas 3 disciplinas, 25,60% (21) colocariam 2 disciplinas, 11% (09) colocariam somente uma, e outros 13,40% (11) não colocariam nenhuma disciplina ofertada. Portanto, esses números revelam que os estudantes estão aptos a colaborar com os recursos que a universidade está oferecendo, contudo não se pode negligenciar a potencial evasão dos alunos que se absteriam de um novo ensino remoto. Por fim, obteve-se também a perspectiva de que poucos alunos do curso estão prestes a terminá-lo de forma online, ou seja, que precisarão fazer o ESO e entregar o TCC neste período emergencial, e somente 9,8% (08), afirmaram que precisam terminar essas duas avaliações, outras 90,2% (70) não precisariam fazer essas disciplinas ainda. 
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Figura 
2
a: Critérios de escolha de disciplinas. Gráficos obtidos a partir da resposta dos alunos no formulário. Fonte: elaborado pelos autores.
) (
Figura 
2
b: 
Pretensão de disciplinas em um novo PLE.
 Gráficos obtidos a partir da resposta dos alunos no formulário. Fonte: elaborado pelos autores.
)





CONCLUSÕES
[bookmark: _Hlk70457602]Os acontecimentos recentes contribuíram para diversas mudanças no cotidiano das pessoas, portanto a adaptação tornou-se uma característica imprescindível. As informações dessa pesquisa evidenciam que os alunos estão dispostos às atividades remotas, porém alertam para as dificuldades e inseguranças que esses métodos trazem à qualidade das disciplinas.
Posto isso, destaca-se a importância do sistema-híbrido para melhor formação acadêmica do curso-específico, tendo em vista a vasta carga horária prática ofertada na grade curricular de Zootecnia.Espera-se que após essa pandemia, a educação se apresente aprimorada e fortalecida.
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